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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

O 6º Café com Elas, organizado pela Câmara da
Mulher Empreendedora de Montes Claros, é uma
jornada de inspiração e desenvolvimento para mu-
lheres empreendedoras do Norte de Minas, marca-
da para 15 de maio. PÁGINA 4

Empreender
feminino

A Anvisa proibiu a fabricação, importação, co-
mercialização e propaganda de dispositivos ele-
trônicos para fumar, como cigarros eletrôni-
cos. Isso inclui produtos como e-cigs, vapes e
vários outros. PÁGINA 8

Eletrônicos
proibidos

O relatório do escoramento emergencial do Edifí-
cio Roma detalha a avaliação conduzida por um en-
genheiro. Isso permitiu que o Corpo de Bombeiros e
a Defesa Civil autorizassem o retorno dos morado-

resealiberaçãodasvias próximasaoedifício.Acons-
trutora realizou análises técnicas após a ruptura do
pilar entre o quarto e o quinto andar, identificando
deficiências no núcleo estrutural. PÁGINA 3

Edifício Roma:
avaliação e
medidas

Decisão foi tomada comanálises científicas

Presidente da câmara, JacyaraMendes Ferreira

FREEPIK

Documen-

to está

disponível

no

Ministério

Público

MÁRCIA VIEIRA

ARQUIVO PESSOAL



Opinião

Jorge Calazans*

No mundo das fraudes financei-
ras, é sabido que os mais diversos
métodos de operação são utilizados
para o mesmo objetivo: atrair o
maior número possível de vítimas e
o máximo volume de dinheiro de-
las. Esse, inclusive, era o foco do gru-
po Live Promotora, que se apresenta-
va como uma empresa de serviços
de concessão de empréstimos para
pessoas físicas. Estima-se que a em-
presa fraudulenta tenha enganado
mais de mil vítimas e retido aproxi-
madamente 22 milhões de reais.

O caso, contudo, tem caminhado
na Justiça, onde muitas dessas víti-
mas tentam buscar seus valores in-
vestidos e a dignidade de volta. Dos
suspeitos de liderarem a fraude, fo-
ram apreendidos até o momento cer-
ca de R$ 200 mil.

Os serviços oferecidos pelo grupo
consistiam em crédito consignado,
portabilidade de crédito e consulto-
ria financeira. Eles captavam as víti-
mas dizendo ser representantes de
bancos que atuavam com emprésti-
mos consignados, garantindo que,
em caso de realização de emprésti-
mo, reduziriam o valor das parcelas
pagas pela pessoa física, de modo a
proporcionar um lucro resultante
da diferença entre o valor pago no
empréstimo e o valor que recebe-
riam com o retorno das financeiras.

Além do retorno financeiro previs-
to com essa redução, o grupo tam-
bém prometia a aplicação do mon-
tante no mercado financeiro e a de-
volução acrescida de uma rentabili-
dade de 13,3%, o que cativava ainda
mais as vítimas. Isso, contudo, ja-
mais aconteceria.

Apesar do caso correr em segredo
de justiça, o Instituto de Proteção e
Gestão do Empreendedorismo e das
Relações de Consumo (IPGE) deman-
dou uma Ação Civil Pública que visa
representar coletivamente as víti-

mas de mais esse golpe devastador.
O crime de pirâmide financeira

cresce assustadoramente ano após
ano no país. Cada vez mais, golpis-
tas dão roupagens diferentes para
tal prática, com a mesma finalidade:
enganar as pessoas e tirar delas to-
do recurso possível. Cabe aos depar-
tamentos de polícia a investigação e
à justiça a condução dessas ações,
de modo a recuperar os valores per-
didos por milhares e até mesmo mi-
lhões de vítimas, bem como punir
exemplarmente quem comete esse
tipo de golpe.

*Advogado especialista na área criminal,

conselheiro estadual da Anacrim

Claudia de Lucca Mano*

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) publicou nesta úl-
tima quarta-feira (24) a resolução
que mantém a proibição da fabrica-
ção, importação, distribuição, co-
mercialização, armazenamento,
além de proibir o transporte e a pro-
paganda dos chamados cigarros ele-
trônicos. A vedação, existente desde
2009, foi reforçada definitivamente
em reunião da diretoria colegiada
da entidade ocorrida no último dia
19 e teve unanimidade entre os cin-
co diretores da agência. Agora, a
questão que fica é: a proibição de fa-
to vai frear o consumo desse tipo de
fumo no país?

Antes da resposta, é fundamental
aprofundar o entendimento desses
dispositivos eletrônicos para fu-
mar, conhecidos como cigarros ele-
trônicos, vapes, pods, e-ciggarettes,
e-pipe, e-cigar e heat not burn. Sua
principal diferença com o cigarro o
convencional é a ausência de com-
bustão. O aparelho contém um líqui-
do composto por nicotina, solução
que é aquecida por um circuito elé-
trico e se transforma em vapor, que
é tragado pelo fumante.

Segundo o Ipec (Inteligência em
Pesquisa e Consultoria), atualmente
no Brasil há 2,2 milhões de usuários
deste tipo de dispositivo. E de acor-
do com uma pesquisa da Universida-
de Federal de Pelotas, no Rio Grande
do Sul, um a cada cinco jovens entre
18 anos e 24 anos diz já ter experi-
mentado o cigarro eletrônico. Tais
dados revelam o consumo desen-
freado desse tipo de produto, ainda
que desde 2009 esteja proibido no
país. Ou seja, eles entram no Brasil
por meio de contrabando.

A proibição definitiva pela Anvi-
sa, publicada nesta quarta, 24, mais
uma vez não deve trazer os efeitos
desejados. Num cenário ainda mais
grave, ao não substituir proibição
por regulamentação, a agência não
terá dados de procedência, qualida-
de, teor e toxicidade das substân-

cias que compõem os dispositivos
eletrônicos para fumar que atraves-
sam nossas fronteiras.

A decisão da Anvisa representa
uma oportunidade perdida, já que
a agência é o órgão responsável pe-
lo registro e fiscalização de produ-
tos fumígenos, dispondo da Gerên-
cia Geral de Registro e Fiscaliza-
ção de Produtos Fumígenos, deri-
vados ou não do Tabaco (GGTAB),
especializada para cuidar do te-
ma. Certamente, poderia instituir
políticas sanitárias para redução
de riscos desses produtos, pela via
da regulamentação.

O cigarro eletrônico está regula-
mentado em mais de 80 países. Em
abril de 2023, o Reino Unido anun-
ciou um pacote de medidas antitaba-
gistas que incluía o envio, para 1 mi-
lhão de cidadãos, de kits gratuitos
de cigarro eletrônico, numa política
denominada “swap to stop“, ou em
português, “trocar para parar”.

A eventual regulamentação dos ci-
garros eletrônicos poderia servir co-
mo ferramenta eficaz para retirar o
produto do mercado ilegal e estabe-
lecer parâmetros de qualidade, de to-
xicidade e da composição dos produ-
tos. Seria, assim, um recurso para
proteger a sociedade brasileira dos
dispositivos clandestinos, que hoje
é quem fomenta o mercado, vendi-
dos sem qualquer controle, inclusi-
ve nos arredores de estações de me-
trô, onde os adolescentes têm fácil
acesso para iniciar o consumo. Algo
que tem grandes chances de conti-
nuar, mesmo após a publicação da
proibição definitiva pela Anvisa.

*Advogada e consultora empresarial

Crédito consignado e
mais um golpe de
milhões de reais

Cigarros
eletrônicos

Eles captavam as vítimas
dizendo ser representantes
de bancos que atuavam
com empréstimos
consignados, garantindo
que, em caso de realização
de empréstimo, reduziriam
o valor das parcelas pagas
pela pessoa física, de modo
a proporcionar um lucro
resultante da diferença
entre o valor pago no
empréstimo e o valor que
receberiam com o retorno
das financeiras.
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Agora, a questão que fica é:
a proibição de fato vai
frear o consumo desse tipo
de fumo no país?
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PRETO NO
BRANCO

Edifício Roma:
relatório explicita
situação técnica

Cidade

Avaliação foi fundamental para a liberação das
vias próximas ao imóvel em Montes Claros

u

Costumodizer que cada eleição conta suaprópria
história e que osmétodos para conquistar o fato do
eleitor se renova em decorrência de vários fatores.
Agoramesmo, estamos assistindo amovimentação
da disputa majoritária nosmunicípios caminhando
paraumrumoquepoderásurpreender. Équeo índi-
ce de renovação será bem abaixo do esperado, de-
vendoficarentre20e25%, isto contandocomcandi-
datos indicadospelos atuaisprefeitos.

Dificuldade na eleição
Oquemais temchamadoaatençãonodesenho

das eleições majoritárias no Norte de Minas este
ano é o fato de que prefeitos bem avaliados que
cumpremosegundomandatoapresentamdificul-
dades na eleição do sucessor. Entre as cidades,
nessa situação aparecem Francisco Sá, São
Romão, Varzelândia, São João da Ponte e Jaíba. É
fatodequedependendo da costura poderá haver
mudanças,masseaseleições fossemhoje tal fato
seria praticamente improvável.

Revendo conceito
É normal, nas análises que fazemos, parte do

leitor imaginar que está seja direcionada. Isto
acontece quando o olhar em cima do comentário
é feito de forma ideológica. O correto é reconhe-
cer a verdade e procurar mudar o quadro. Um
exemplo é quando falamos que hoje o ex-presi-
dente Bolsonaro é hoje a principal liderança do
país. A constatação é feita em cima de números
relacionadosaspostagensnasredessociais, bem
comosuacapacidadedemobilizaçãodoeleitora-
do. Hoje nenhum outro político conseguemobili-
zarmultidão, queultrapasse ameiomilhãousan-
do apenas as redes sociais.

Unimontes
Durante café da manhã com a imprensa, na

quarta-feira, o reitor da Unimontes, Wagner San-
tiago,aproveitoupara fazerumrelatodas realiza-
ções da universidade e os projetos em andamen-
to. Entre as novidades apresentadas está a publi-
caçãodeeditalnestemêsdemarçoparaarealiza-
ção de vestibular para atender exclusivamente
pessoas acima de 60 anos. Será uma vaga em to-
dos os cursos oferecidos, inclusive medicina. Ao
contrário dos vestibulares tradicionais, a prova
será uma redação. A outra novidade é a realiza-
ção, ainda este ano, de concurso para a abertura
de mais de 60 vagas de professores.

Novela PL
Circulou emMontes Claros nesta semana infor-

mação de que o empresário rural Sandro Fusca
(PL) estava cotado para ser candidato a vice-pre-
feito na chapa encabeçada por Maurício Sérgio.
Apesarde fazer parte deste a primeira horadoPL,
Sandro já deixa claro que tanto ele como a classe
ruraldomunicípio jádefiniupeloapoioacandida-
tura de Guilherme Guimarães. Deixa claro que o
máximoquepoderiaaceitaréqueseoseupartido
fizesse parte da chapa de Guilherme como vice.
Lembrou o apoio e a história entre Bolsonaro e o
prefeito Humberto Souto.

Renovação nas
prefeituras

Deacordocomorelatório técnico, asdeformaçõesnospilaresdo terceiro

pavimentoexcederamosvaloresesperadosconformeasnormas técnicasatuais

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O relatório referente
ao escoramento emer-
gencial do Edifício Ro-
ma, obtido por O NOR-
TE junto ao Ministério
Público, traz informa-
ções detalhadas sobre a
avaliação conduzida
por um engenheiro. Es-
ta avaliação serviu pa-
ra que o Corpo de Bom-
beiros e a Defesa Civil
pudessem autorizar o
retorno dos moradores
nasimediaçõesdoEdifí-
cio Roma e a liberação
das vias.

O escoramento foi a
medida emergencial,
definida imediatamen-
te após a ocorrência.
Posteriormente, houve
a verificação de todo o
cálculo estrutural (pila-
res, vigas e lajes) e das
fundações(blocosecin-
tas)paraemissãodelau-
do técnico segundo as
normas da Associação
Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT), para
delimitaredefinireven-
tuais reforços necessá-
rios a fim de garantir a
segurança e estabilida-
de da estrutura.

O edifício possui 22
pavimentos, incluindo
subsolo e cobertura. Ao
saber da ruptura do pi-
lar entre o quatro e
quintoandar,aconstru-
torafezumaanálisetéc-
nica por meio do sof-
tware TQS (programa
específico para dimen-
sionamento estrutu-
ral), que revelou defi-
ciênciaderigideznonú-
cleo composto por ele-
vadores e escada, além
de tensões de compres-
são elevadas em alguns
pilares até o piso do 12˚
pavimento.

Na transiçãodos pila-
res no terceiro pavi-

mento, foram encontra-
das “deformações do ele-
mento portante maiores
que os valores previstos
na normativa técnica vi-
gente”. Todas as não con-
formidades identificadas
serão solucionadas por
meio de reforço e recupe-
ração da estrutura, segun-
do o emitente. Uma nova
vistoria foi realizada no
dia 15 de abril, a fim de
acompanhar a evolução
do trabalho realizado e
nãoforamconstatadasno-
vas manifestações patoló-
gicas como fissuras, que-
bra de vidros, emperra-
mentodeesquadriasedes-
placamento de revesti-
mentos,alémdasquejáes-
tavam sendo monitora-

das. Para que o entorno do
edifício fosse liberado de
maneira segura, foi neces-
sário fazer o escoramento
até o piso do 12˚ pavimen-
to. O trabalho foi detalha-
do em fotos anexadas ao
documento, com referên-
ciaa materiaisutilizadose
projetos arquitetônicos.

A análise concluiu que a
estrutura mantém pru-
mo,níveleeventuaispato-
logias encontram-se está-
veis. Para isso, considerou
o tráfego de veículos que
em nada afeta o escora-
mento, os fatores climáti-
cos e geológicos na região
e a obediência às normas
técnicas e legais vigentes.
Desse modo, o engenheiro
MarcoTúlioFleurydeCar-

valho, que assina o docu-
mento, declara assumir a
“total responsabilidade ci-
vil e criminal pela veraci-
dade das informações
apresentadas” e recomen-
da a continuidade do mo-
nitoramento e do reforço
estrutural, com vistas a li-
beração segura e rápida
dos moradores ao edifício.

O Ministério Público in-
formou que “não serão
concedidas entrevistas
nem respondidas pergun-
tasnestemomentodaapu-
ração”. Mas reiterou não
haver sigilo em relação ao
documentoe,casoomora-
dor atingido ou a impren-
sanecessitedeacesso,bas-
tacompareceraoórgãopa-
ra receber cópia. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Evento reúne
mulheres
empreendedoras

Cidade

Opré-candidatoMauríciodaSantaCasa(PL)apre-
feito de Montes Claros precisa ficar atento articula-
çõesdogrupodasituaçãojuntoacúpuladoPL,nacio-
nal para tentar evitar a presença do ex-presidente
Jair Bolsonaro durante evento do partido dia 16 de
maio no município. Segundo uma fonte do partido
liberal ,ogrupodasituaçãoalegaparaevitaravinda
de Bolsonaro, o fato da ala governista ter apoiado
sua candidatura (sem sucesso) à reeleição de presi-
dente.Fato ,quetemirritadoosconservadoresmon-
tes-clarense que perceberam a estratégia de criar
uma situaçãodúbia, divisão nogrupodeMaurício..

Vice?
Nos bastidores aumentam articulações entre os

pré-candidatos para definir a chapamajoritária em
Montes Claros. Por enquanto só o pré-candidato a
prefeitoRuyMuniz(PSB)definiuonome:KikoCanela.

Falta bater o martelo
Se os pré-candidatos a prefeito de Montes Claros

pretendem fazer o embate político para discutir as
questõesdomunicípio chegouahora. Éurgente co-
meçar a discutir pautas, apresentar umapropostas
para a cidade, propor o que fariam diferente, caso
obtenham sucesso. Se não baterem omartelo rapi-
damenteestarãodandomuniçãoparaopré-candi-
datoda situaçãoavançar comamáquinamão.

Furibundos
ApresençadoprefeitoHumbertoSouto,pré-candi-

datoGuilhermeGuimarães,deputadofederalMarce-
lo Freitas e oprocurador domunicípio, OtávioRocha
(provávelpré-candidatoavicenogrupodasituação)
nolançamentodapré-candidaturaàreeleiçãodove-
readorRodrigoCadeirantedeixouiradoquempreten-
de disputar uma cadeira na Casa Legislativa pelo o
UniãoBrasil.Apreferênciapeloosatuaisparlamenta-
res vem desarticulando a legenda. O desânimo tem
preocupadoacoordenaçãodapré-campanhadeGui-
lhermeGuimarães pela prefeituramontes-clarense.

Arrecadação
Apartirde15demaiopré-candidatasepré-can-

didatos poderão iniciar a arrecadação prévia de
recursosnamodalidadede financiamento coleti-
vo,desdequenãofaçampedidosdevotoeobede-
çamàs regras relativasàpropagandaeleitoral na
internet.

6º ‘Café com Elas’ abre espaço de experiências
e orientações sobre o empreender feminino

Sombras do poder

u

ParaCybelleMedrado, evento estabelece conexões

entre as participantes, fortalecendo o

empreendedorismo feminino local

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Umajornadadeinspi-
ração, conexão e desen-
volvimento. Esta é a es-
sência do 6º Café com
Elas,umeventoquereu-
n i r á m u l h e r e s e m -
preendedoras do Norte
de Minas no dia 15 de
maio, organizado pela
Câmara da Mulher Em-
preendedora de Mon-
tes Claros.

Nesta edição, o públi-
co feminino participará
deduaspalestrascomte-
mas relevantes para o
empreendedorismo fe-
minino; sendo “O Futu-
rovirádeumamentefe-
minina” e “O poder da
mulher no mundo das
vendas” apresentadas,
respectivamente, por
Alessandra Alkimim e
Priscilia Queiroz.

Para a presidente Câ-
mara da Mulher Em-
preendedora da ACI,
Jacyara Mendes Ferrei-
ra,apropostadaentida-
de é formar uma rede
de apoio para a capaci-
ta-çãoedesenvolvimen-
to da mulher empreen-
dedora de Montes Cla-
ros e Norte de Minas.
“Essa rede apoia todo o
espírito empreendedor
feminino, encorajando
e inspirando mulheres,

e ainda, capacitando com
vários encontros”, disse.

Para a presidente, são
muitos os projetos desen-
volvidosdesdequeacâma-
ra foi criada em 2021. “Um
deles é o ‘Café Conexão’,
que acontece bimestral-
mente,umeventodestina-
do para um público de 60
mulheres, onde tem uma
palestra e tem um aumen-
to do pitch, sendo um au-
mento de conexão, de ne-
twork e de falar sobre ne-
gócios. Temos o Vitrine
VIP, um clube de relacio-
namentos de um grupo de
mulheres que fazem negó-

cio entre si”, revela.
Outro projeto é o “Quero

empreender” um progra-
ma de capacitação, onde
acontecem três encontros
com temáticas relaciona-
das ao empreendedoris-
mo,comocuidardasfinan-
ças, como gestão de pes-
soas, marketing, em inú-
meras áreas relacionadas
que compõem a parte em-
presarial com temáticas.

“Temos um espaço cola-
borativo na Fenics, onde
temospequenasempreen-
dedoras, muitas ainda
nãotêmnemoCNPJ.Àsve-
zeselasestãoempreenden-

do em casa ainda, então a
gente ajuda essa forma-
lização e as levamos para
a feira, para terem a expe-
riência de estar numa fei-
ra de negócios, para expor
o seu produto, colocando
numa vitrine de negócio
mesmo. E ainda o “Donas
daprópriahistória”,proje-
to itinerante”, entre ou-
tros”, disse.

Para a empreendedora
Cybelle Siqueira Medra-
do, vice-presidente da Câ-
maradaMulherEmpreen-
dedora da Associação Co-
mercial, Industrial e de
Serviços deMontes Claros
(ACI), o Café com Elas pro-
porciona para as mulhe-
res da cidade e região,
uma oportunidade de co-
nhecimento com pales-
tras estruturadas e com
oportunidade de gerar co-
nexãoentremulheres;for-
talecendo assim o em-
preendedorismo femini-
no local.

“Nesse ano de 2024 tere-
mosoutraediçãodaRoda-
da de Negócios, um mo-
mentoímparparaquemu-
lheres possam vender
seus produtos e serviços e
gerando oportunidade de
negócios”, disse.
SERVIÇO

6ª Edição Café Com Elas

Data: 15 de maio

Valores: R$ 120 (público geral) e

R$ 100 (associados)

Inscrições: Sympla Apresentador de TV e observador da cena política

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Continuação
8. Apologética como testemunho pessoal
Quantomais intimidade umapessoa temcoma

Palavra de Cristo, mais ela será habilitada para
expressar essa relação de amor para as demais
pessoas. O testemunho pessoal alegre e consis-
tente é arma poderosa na luta contra a increduli-
dade. O apóstolo João revela grande amor e pro-
funda intimidade com Cristo. Uma leitura atenta
desuascartas,porexemplo,oferece-nos,alémdo
conteúdoinspiradodasEscrituras,umavisãocla-
ra do amor de João para com Jesus. Omodo como
ele escreve demonstra toda sua devoção e pieda-
de para com o seu Senhor e Amigo. Isso impacta
profundamenteomodocomofalamosàspessoas
a respeito de Jesus Cristo.
9. ApologéticacomoapresentaçãodeJesusCris-

to como Deus
Émuitomaisagradáveldopontodevistahuma-

no considerar Jesus Cristo como Salvador. Não à
toa, as mensagens mais comuns acerca do evan-
gelho são de que “Jesus Cristo salva”. Contudo,
devemos também entender que Cristo não é so-
mente nosso Salvador, ele é também nosso Se-
nhor. Elegovernanossavidaedirige todaanossa
história. Cristo éoTodo-poderosoDeus, quecriou
todas as coisas visíveis e invisíveis (Cl 1.16-18),
sem ele nada do que foi feito se fez (Jo 1.3). Ele é o
criador e sustentador de todo o universo (Hb 1.3;
11.3). A apologética bíblica reconhece o poder e a
majestade de Cristo, Criador e Senhor: “Tu és dig-
no, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a
honraeopoder, porque todasascoisas tucriaste,
sim, por causa da tua vontade vieram a existir e
foram criadas” (Ap 4.11).
Depoisdeapresentaressesnovetópicos,Sireofere-

cesuadefiniçãodeapologética:“Aapologéticacristã

apresenta aos olhos domundo tal personificação cati-
vante da fé cristã, que para qualquer pessoa, ou para
todososqueestiveremdispostosaconsiderá-la,haverá
umcríveltestemunhointelectualeemocionaldesuaver-
dade fundamental” (SIRE, 2023, p.19).
Dessemodo, devemos reconhecer as diversasma-

neiras de atuarmos comodefensores do evangelho.
Sobretodosnóscristãospesaabem-aventuradares-
ponsabilidade de revelar Cristo às pessoas, a partir
deumamensagemclara, nãodeturpada,masadap-
tada às realidades de cada audiência. Devemos pe-
dir a Deus sabedoria e graça para que sejamos efi-
cientes e eficazes como instrumentos do Senhor na
proclamação da obra de Cristo.
Creio que umasprimeiras razões por quedevemos

ser apologetas é o que Alister McGrath percebeu: “A
apologética celebra e proclama a solidez intelec-
tual, a riqueza imaginativa e a profundidade espiri-
tual do evangelho, de tal modo que possibilita a
interação com a cultura”.
Celebração, proclamação e interação. Essas três

palavras nos orientam quanto algumas das princi-
pais razões por que devemos ser apologetas.
De fato, ao percebermos o que as Escrituras nos

dizem acerca do Deus Criador e Senhor, devemos
celebrar o brilho de sua glória (Sl 19.1). Além disso,
devemosproclamaragrandezadesuagraçaemnos-
sa salvação (Ef 2.1-10). Obrilhodaglóriadagraçade
Deus nos impulsionaapregar o evangelho na cultu-
ra onde estamos, ainda que estranha (Sl 138.1-8; At
17.16-31).
O apologeta deve ter a firme convicção de que o

cristianismonãoémais umaopção,masa únicaop-
ção segura e verdadeira de religião (Jo 14.6). A Gran-
de Comissão de Jesus Cristo dada aos apóstolos e,
por meio deles, à Igreja, ordenou que devemos “fa-
zer discípulos de todas as nações” (Mt 28.18-20). E a

razão por que devemos fazer discípulos se funda-
menta na autoridade que Cristo tem sobre toda a
criação: “Toda a autoridademe foi dada no céu e na
terra” (Mt 28.18).
JesusCristoérepresentadoesetornavisívelnomun-

do por meio de dois holofotes: o primeiro, de modo
internoe invisível,masnãoimperceptível, éoseuEspí-
ritoSanto,que testemunhaaverdadedivinanoscora-
ções e nas consciências dos homens, testificando em
favordasalvaçãopromovidaporCristooucomunican-
do a condenação pela rejeição à sua Palavra; e o se-
gundo, de modo exterior e visível, é a sua igreja.
A igreja cristã é, de acordo com o apóstolo Paulo,

“a plenitude daquele que a tudo enche em todas as
coisas” (Ef 2.23). Por “plenitude” (p????•a – pleroma),
Paulo quis se referir à completude da pessoa e do
ministério de Cristo, a tudo aquilo que está inserido
na coleção de sua pessoa e obra e no conjunto de
tudooqueele fez. A igreja éaplenitude, porquenela
oSenhor exerce o seu reinado completo e épormeio
dela que ele espalha ao mundo seu evangelho.

Apologética e suas razões

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Retoque em volta do emblema

ToyotaCorolla Cross passa pelo primeiro banho de loja para não ficar defasado

Marcelo Jabulas

@mjabulas

A Toyota goza de um
prestígio que poucas
marcas são capazes de
alcançar. Muito dessa
boa fama se deve à in-
contestável qualidade
dos carros japoneses.

Mas até mesmo uma
marcadereputaçãoina-
baladaprecisaseajustar
às demandas de merca-
do. E foi o que a Toyota

fezcom a linha 2025 doCo-
rolla Cross. O SUV passou
por sua primeira atualiza-
çãodeestilo,ganhounovos
conteúdos e abandonou
itens do século passado.

E a razão é simples, o Co-
rollaCrossassistiuomerca-
do ser invadido por novos
SUVs, principalmente os
grandalhões, recheados e
eletrificados chineses da
BYD e GWM, com preços
muitoagressivos.Semcon-
tar que antigos rivais tam-

bém têm performado me-
lhor que o japonês.

Para se ter uma ideia,
em 2024, o Corolla Cross
figura na décima posição
no segmento geral de SU-
Vs, com cerca de 9,3 mil
unidades licenciadas, se-
gundo a Federação Nacio-
naldaDistribuiçãodeVeí-
culos Automotores (Fena-
brave). Em participação, o
SUV japonês tem apenas
5,1% das vendas.

Assim, em um segmen-

totãoconcorridoepulveri-
zado, qualquer item a
mais ou a menos faz mui-
ta diferença. Até mesmo o
estilo conta.

Visualmente o Corolla
Cross ficou mais moder-
no e repete o mesmo esti-
lo das versões oferecidas
lá fora. O desenho da se-
ção frontal tornou o mo-
delo um pouco mais jo-
vial. Nas laterais e trasei-
ra nadamudou, nem mes-
mo o abafador da descar-

ga, que continua exposto
e parcialmente pintado.

Por dentro, a principal
mudança foi a remoção do
inconcebível freio de esta-
cionamento de pedal, item
do século passado, que foi
substituído por um corri-
queirobotãodeacionamen-
to elétrico. O quadro de ins-
trumentos passa a ser total-
mente digital e o porta-ma-
las ganhou abertura elétri-
ca com sensor de presença.

Os demais conteúdos

são partida sem chave,
multimídia com conexão
semfioparacelulares,car-
regamento por indução,
vidroseretrovisoreselétri-
cos, climatização digital,
assim como pacote de as-
sistentes de condução
(ADAS) completo.

Com o banho de loja, o
ToyotaCorollaCrosséofe-
recido em seis versões
com valores que variam
de R$ 165 mil a R$ 211 mil.
Confira!

Veículos

TOYOTA/DIVULGAÇÃO

Toyota atualiza Corolla Cross, que ficou mais elegante e equipado
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Aqui não!

Apublicação ainda proíbe a entrada no país de produtos trazidos por viajantes, incluindo a bagagem

acompanhada ou a bagagemdemão

Da Agência Brasil

A Agência Nacional
de Vigilância Sanitária
(Anvisa) publicou nesta
quarta-feira (24) resolu-
çãoqueproíbeafabrica-
ção, a importação, a co-
mercialização, a distri-
buição, o armazena-
mento, o transporte e a
propaganda de disposi-
tivos eletrônicos para
fumar, popularmente
conhecidoscomocigar-
ro eletrônico.

O texto define os dis-
positivos eletrônicos
para fumar como “pro-
duto fumígeno cuja ge-
ração de emissões é fei-
ta com auxílio de um
sistema alimentado
por eletricidade, bate-
ria ou outra fonte não
combustível, que mi-
metiza o ato de fu-
mar”. Estão incluídos
na categoria e, portan-
to, proibidos:

- Produtos descar-
táveis ou reutilizáveis;

- Produtos que utili-
zem matriz sólida, lí-
quida ou outras, de-
pendendo de sua cons-
trução e design;

-Produtoscompostos
por unidade que aque-
ce uma ou mais matri-
zes: líquida (com ou
sem nicotina); sólida
(usualmente composta
porextratoou folhasde
tabaco – trituradas, mi-
gadas, moídas, corta-
das ou inteiras, ou ou-
tras plantas); composta
por substâncias sintéti-
cas que reproduzam
componentes do taba-
co, de extratos de ou-
tras plantas; por óleos
essenciais; por comple-
xos vitamínicos, ou ou-
tras substâncias;

- Produtos conheci-
doscomoe-cigs,electro-

nicnicotinedeliverysyste-
ms(ENDS),electronicnon-
nicotine delivery systems
(ENNDS), e-pod, pen-dri-
ve, pod, vapes, produto de
tabaco aquecido, heated
tobacco product (HTP),
heat not burn e vaporiza-
dores, entre outros.

A publicação proíbe
ainda o ingresso no país
de produto trazido por
viajantes por qualquer
forma de importação, in-
cluindo a modalidade de
bagagem acompanhada
ou bagagem de mão. “O
não cumprimento desta
resolução constitui infra-
ção sanitária”, destacou
a Anvisa no texto.

ENTENDA

Na última sexta-feira
(19), a diretoria colegiada
da Anvisa decidiu por
manter a proibição de ci-
garros eletrônicos no Bra-
sil. Os cinco diretores da
agência votaram para que
a vedação, em vigor desde
2009, continue no país.
Com a decisão, qualquer
modalidade de importa-
ção desses produtos fica
proibida, inclusive para
uso próprio.

Em seu voto, o diretor-
presidente da Anvisa e re-
lator da matéria, Antonio
BarraTorres, leuporcerca
de duas horas pareceres
de 32 associações científi-

casbrasileiras,alémdepo-
sicionamentos dos minis-
térios da Saúde, da Justiça
e Segurança Pública e da
Fazenda. Ele citou ainda
consulta pública realiza-
da entre dezembro de
2023 e fevereiro deste ano
sobre o tema.

Em seu relatório, Barra
Torres se baseou em do-
cumentos da Organiza-
ção Mundial de Saúde
(OMS) e da União Euro-
peia e em decisões do go-
verno da Bélgica de proi-
bir a comercialização de
todos osprodutos de taba-
co aquecido com aditivos
que alteram o cheiro e sa-
bor do produto. Ele lem-

brou que, esta semana, o
Reino Unido aprovou um
projeto de lei que veda
aos nascidos após 1º de ja-
neiro de 2009, portanto,
menores de 15 anos, com-
prarem cigarros.

A representante da Or-
ganização Pan-America-
na da Saúde (Opas) no
Brasil, Socorro Gross,
apontou que o país é reco-
nhecido internacional-
mente por sua política in-
terna de controle do taba-
co desde o século passa-
do. “Essa medida protege,
salva vidas, promove efe-
tivamente a saúde públi-
cae é um passo crucial pa-
ra um ambiente mais sau-

dável e seguro para todas
as pessoas”.

Tambémforamapresen-
tados argumentos pedin-
do a regulamentação do
consumo e da venda dos
produtos pela Anvisa,
apontando a redução de
danos aos fumantes de ci-
garro comum e o combate
à venda ilegal de produtos
irregulares, sem controle
toxicológico e de origem
desconhecida.

O diretor da British
American Tobacco no
Brasil, Lauro Anhezini Jú-
nior, afirmou que consu-
midores estão sendo tra-
tados como cidadãos de
segunda classe. O repre-
sentante da indústria de
cigarros pediu que as de-
cisões sejam tomadas
com base na ciência .
“Não é a ciência apenas
da indústria, é a ciência
independente desse país
que também comprova
que se tratam de produ-
tos de redução de riscos.
Cigarros eletrônicos são
menos arriscados à saú-
de do que continuar fu-
mando cigarro comum”.

O diretor de Comunica-
ção da multinacional Phi-
lipMorris Brasil,Fabio Sa-
bba, defendeu que a atual
proibição tem se mostra-
do ineficaz frente ao cres-
cente mercado ilícito e de
contrabando no país. “Ao
decidir pela manutenção
da simples proibição no
momento que o mercado
está crescendo descontro-
ladamente, a Anvisadeixa
de cumprir o seu papel de
assegurar que esses 4 mi-
lhões de brasileiros ou
mais consumam um pro-
dutoenquadradoemcrité-
rios regulatórios defini-
dos. É ignorar que o pró-
prio mercado está pedin-
do regras de qualidade de
consumo”.

Saúde

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Anvisa publica resolução
que proíbe cigarro
eletrônico no Brasil
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